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Q: A·nã o Sab.ichão em Sintra 
C

OMO devem estar lembrados, tinha prome­
tido aos meus amiguinhos contar-lhes o 
que se passara na tal passeiatllt em que 
saí de Lisboa, num magoífico aeroplano. 

Não podia ~er melhor, cortava o ar como uma 
seta 1 

1 
Perto das nuvens, parece-me que estou no meu 

reino, porque, o que avisto cá em baixo, é tão 
pequenino. tão pcquc0100, çomo ~e fõsse uma 

~ paisátem dedicada à minha pesssoa ! Mas. aqui 
1 muito em segrtdo, para quem estava habituado 

ao avião sem motor -- espl~ndida rnáquioa que eu 
inventei - aquele 7.e·ze.ze de ata~doar, tazia­
·me bastante confusão! A mim e ao:. passari· 
nhos que, assustado~. fugiam! E, esta idéa de que 

•' 

cu era o papão dos pássaros, dava·me um certo 
desgõsto ! 

Por Qlais que os chamasse e lhes dissesse que 
os aeroplanos não lhes faziam mal nenhum êles 
não queriam acreditar! 

Nas aposto que vocts, que me leem, muito 
t~riam apreciado estar ao meu lugar' .. 

E. agora reparo, nao andei nada bem, em não 
't'OS ter convidado para me fazerem companhia. 

Para mim, sena um :raode alegrão dar tste 
passeio com os meus meninos, mas êles são tan· 
tos e o aeroplano era só um ! ... 

E'ois, como ia dizendo, num instante, cheguei 
a Sintra, a linda terra tão cantada por portugueses 
e estraoteiros. Nunca, na mioba looga vida, vi 
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paiságem assim! Tudo me encantava e logo me 
deu na vista aquele Paço, com tantas chaminés 
de vários tamanhos e feitios, algumas de bícos tão 
esquisitos, como o meu barretinho ! Lembrei-me 
de cair, por uma delas abaixo. 

Vocês não calculam 
como a bicharia, que es· 
tava pintada nos tetos 
e nas paredes, se assus­
tou! O caso não era para 
tanto susto, e eu tratei 
logo de os tranquilizar, 
explicando-lhes qual era 
o motivo porque ali caí· 
ra. Tinha, simplesmente, 
grande desejo de visitar 
o Paço, onde os reis de 
Portugal vinham passar 
temporadas. Então todos 
os bicllos, muito amáveis, 
quiseram fazer as hon­
ras da casa. 

Na sala das Pégas, 
uma delas muito palra­
dora, como um verda­
deiro cicerone, contou­
-me que fôra ali, naquele 
Paço, que o infeliz rei 
D. Afonso VI estivera prêso, por mandado de seu 
irmão, o rei D. Pedro ll. 

Mostrou-me até o mosaico e os azulejos do 
chão que êle gastara com os seus passos. 

Quando passei pela sala dos Cisnes, êles gras· 
naram-me logo que, nos tempos antigos, ali se or· 
ganisavam os saráus. Cantava-se, dansavam-se pa­
vanas e outros bailados. 

Os veados, da sala dos brazões, também me 
cumprimentavam, o que muito me cativou. 

Vi os tanques mouriscos, os azulejos que re­
presentam caçadas e outros assuntos, que me dis­
traíram. Fiquei entusiasmado com tanta cousa 
linda! 

Depois, no parque da Pena, gostei muito de 
Ter as trutas, pasmei em face de tantas árvores e 
pasmado fiquei com o panorama do Castelo dos 
Mouros. 

Fui sempre subindo, até chegar aos Capuchos 
que fica mesmo ao cabo do mundo l 

Tão alto, tão alto, viviam os bons ·fradinhos! 
Ali, debaixo dum buraco muito negro, muito 

fundo, diz a lenda que viveu, durante trinta anos, 
Santo Honório ! 

E essa cova é tão pequenina, tão baixinha que 
mais parece ter sido feita para um anão que 
para um frade 1 

Mas os anões não têm aquela idéa de se en­
terrar: gostam de viver ao ar livre, brincar, sal· 

tar e conversar com os 
meus meninos, como 
eu o estou fazendo! 

A Peninha é outro 
sítio altíssimo, como um 
trono de pedra, donde 
se avista uma imensida­
de de mar, céu e casa· 
ria. Quando o sol já ia 
fa7.er •Ó Ó• atrás do 
mar, vi que eram horas 
de recolher. Mas não 
podia sair de Sintra 
sem provar as célebres 
queijadas. 

A' porta da lojeca, 
onde as ia comprar, 
aconteceu um caso que 
foi o ponto Hnal di­
vertido do meu passeio. 

Menina mui malcriada, 
de educação mui macanja, 
descascava uma queijada, 
como se faz à laranja! 

* . .. 

Já tinha, na mão espalmada, 
a parte dura de fora, 
p'rá comer, duma assentada, 
e, tôda gulosa, agol'a, 
ia dar·lhe uma dentada. 
Mas, ao ver que eu reparara, 
ficou muito atrapalhada, 
fez-se-lhe vermelha a cara, 
e sabem que aconteceu? 
A queijadinha completa, 
na sua mão, que tremeu, 
- vejam, meninos, que seca!­
caiu em plena calçada 
e um cãozinho que apareceu, 
tôda a massa esborrachada, 
num rufo, ali a lambeu 1 
E foi assim castigada 
a criança malcriada. 
pois a olhar para o lajedo, 
ficou a chuchar no dedo! 



Meoioo Lulú, 
criança azougada, 
abriu o baú, 
foi à marmelada. 

Por isso o papá 
pregou no Lulú 
açoites: - •Ta-tá~ .• , 
lá no seu cTu·lu•. 

O Lulú chorou, 
chorou que fez dó. 
E um galo cantou: 
- Có-có·qui-ri·có: ... 

Vem o Pirilãu, 
por tle se roça 
e faz: - •riobánháu• 
num miar de troça. 

Também, no quintal, 
um gordo peru, 
faz ,l?rande estendal: 
- ·Glú-glú·glú-glú·glú l> 

Até, no chiqueiro, 
o porco Nipon, 
põs-se num berreiro, 
a rir: - cHoo· bon· bon 1,. 

• 

Por 
ZÉ D' ALDEIA 

Um oato a nadar 
que em seu lago está. 
ouvindo-o chorar. 
faz: - <Cuá-cuá-cuá !• 

O burro a zurrar, 
com arte e com geilo, 
parece exclamar: 
- cBem feito, bem feito!• 

F 1 M 
llllllllllillilllill llll 

Também um pardal, 
com ar de judeu, 
solta do beira), 
o seu ~ Xéu, xéu, xéu l. .• 

Até as galinhas 
a cacarejar, 
suam estopinhas: 
- cC6-c6 !• a ralhar. 

Vem o cão cLirú• 
muito surrateiro 
e ladra ao Lulú : 
- e Ão, ão!• chi ofrioeiro 

Diz o papagaio 
com riso velhaco: 
- elevaste um ensaio 
para o leu tabaco '• 

E o pobre Lulú. 
refeito do mtdo, 
junto do baú 
chupando no dedo, 
com muito regalo, 
repete em tom c1u: 

cDeixá-lo, deixá-lo. , , 
""ªº volto ao baú li. 

PALAVRAS CRUZADAS Colaboração infantil 

r~l.A---t-A--.---............ ~ 
SOLUÇ.Xô • ___ 5_, 
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i ~ o aardina» 

DHenho do menino A. Taborda 

o dlmpa·chamlnéH o coo1a-canaae11 
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O DESTINO 
P or G R AC I E TT E 
Dese n l.io s de A . 

B R ANC O 
CASTANÉ 

fC011tinuaC'àO do nihntro a1,urfor J 

A estação do Rossio, CUJO movlmenl :> aS4us!a os lf. 
mldos pr.>vlnclDnos, deixou, na almn de Fernando, 
uma lmpreul'lo <!e atordca•nento m:is de cgradã\·~I 
110\ ldnde 

A cada pas:.o os seus olho~ se abriam para novos 
horhoutes e lltnll sensnc;llo de revivei· f(lzla-o sorrir, ca­
mlntmndo, apressadamente, embrenhando-se na muJtfdão 
PMU. vencei· uns longe11 c.Je t1 mlcle:r. que, de espaço a espaço; 
u ussnl tnvt.m. 

Pou ~us pusso!i dados, loll'O o primo Gbnçalves surgiu, 
de l>ru1•oii upcr tott, rosto, llxprc&slvo e t rancó, de qucn1 
senL.:o nu vHln um sonho realisado. 

.i.11 rn l'le, ta.111.J.• 11, llo Ouarcoo, ltt\ largos anos com 
o ideal dumu \Ida burgucu, em Lisboa, de negócio feltz 
:i u 11 IJUIC'uo <1uc Lui:se seu. 

• tunt~nd.,, prhnt1r.1, uma tenda, mais larde um ar­
mai.111, em l'<.11\l'Orr1d11 rwi, uent r<1 em pouco, a sorti! 
u ba!cjuu, Jançando·lllt'. 11a- ga\ e:.as, diariamente, fartes 
recur11us. que :.e proµtfuram, na lalma n aerue do seu Ja.r, 
em alguns cristais sobre a i.oalha branca da u:esa, eru 
dois 60!ás na saleta e num etplêndldo guarda·fato, de 
porla de espelho, - onho dourado do merceeiro e de sua 
mulher. 

A vida do casal Gonçalves era modelllr, iluminada 
pela atearia de duas erlanc:aa, um rapaz e uma rapariga 
~le d .. lri!t.t. ela de ollo anos. ' 

F ~rc:u:d.i não conhecia t'Sl.es primos que tinham 
na5etcSo em Lisboa e nunt'n haviam vlsltado Buarcos, 
o berço natal de seu Pai . 

Par.i a recepç:io de F"nando llnha a boa senhora 
Ernaellndu Cion":ilves ccmp.rado dois braçados d.e rosas, 

7:.:::?-~ f! ' ~---~, 
?' 1 --.. 1 

IlA Prllça dr:i Ffauelro, quo a pequena Celeste dispusera 
e.u jarras, lnlvez em demasiada profusão, r..a moc!esta 
&alinha de J;tntar e sob:-11 a bane·'"' d1> ('abecelra do quarto 
u"<illoado 110 rapv. 

O pequrno Henrique, ah:gre com a perspectiva dum 
no\·u ""rnp:inhelro, esperava, anc1osamente. a hora do 
rearei;su do Pal..-Em tóda a casa, pol.I, reinava a alegria, 
prova de que a bõa estr~la de Fernando, não desmaia\ a 
110 ceu da sua vida. 

- «Oh Henrique 1-1prcauntou, da Janela onde estava 
empoleirada, a pequena Celeste> o primo Fernando sabe 
Jér como nós?• 

- •Não sei, mas naturalmenle não sabe nada, pois 
os pescadores, multas veies, nlo mandam os !llbos à 
Escola, porque pens:im que apenas lhes blsta saber lançar 
as rede11. 

- e Vocês sÂo uns pateta•! - Dcudtu Ili do canto, 
bondo!:Amente, a atnhora Ermellnda. 

Ent.lo, se nlo soubesse Ju , eicreyer e contar, como 
queriam você• que o Pai o pucesse ao balc~o ? ! Par& 
as mais modestas prc.flssões é sempre Indispensável 
saber ler e escrever.• 

De :iúblto, d<•bruc~ando-se na Janela, Celeste começou 
a aritu : 

- • Lá vem 1 Li\ vem éle 1 t; mais a lto do que tu 
Henrique 1 i:: bom par& me truzer us cavalitas 11 ' 

A seohOl'n Ermelinda, apressadnmente, levantou-se da 
sua. cadeirinha de vêrg11. e tol, alvoroçada, abrir a 
porta. 

F ernando, crestado pelo ar, for temente todado. do mar 
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PRIMO COTO 
& COMPANHIA 
LEND A SUL·AMERICA NA 

P o r L EO NOR 
Desenhos de 

D E CA MDO S 
A. CASTANÉ 

DOM Maqulsnp11, ninle con11ccldo pelo mqcacc-aranhe, 
acordou cedinho e de bom humor. Espreguiçou-se, 
~11lr~goll o nnr1:1. e, dopols de tr~!s suLos e quatrv 
cn.l>rlolns, rcsol vru parLlr )Jnra o t1·abalho. 

O trabill110 de l\1aqu1~apa, como de resto, o de todo 
e qualquer ma~aco consiste. o:m p1·oc11t·R1· l>:Lnanas. nózes, 
côco:{ e outroi. frutos pai-a pctlscur. 

Ora pols : 0Jrn Maquts:ip:i. !arejou para uw e outro 
lado e pare~<:U·lhe quL· uai; banda;:, da Floresta Verd<! 
vlnlla um cheirinho a coco, de reealar 1 ••• 

Para nós, bicho!\ llumanos-aalvo uja!-tanto faz 
estar perto de coqueiro, como de noiruelra. ou serlngue!ra: 
o cheJro é o mesmo, pouco mala nu menos. 

Mas para um macaco t! dlfererlle. O maroto ólsUn· 
gue-as. . . mesmo de bem lonae ! ... 

Porlsao o Maqul$ap:l se pos a saltar rilpldamente de 
ramo para ramo, de àrvore para t..rvore, em direcção 
i Floresb Verde. la contente da sua vida. E de repeute, 
c:m trent.? oo seu nariz, aurvtu o que procurava : u.w 
enorme coqueiro, carreaadloho de ~los cócos. 

«Oh que rtco almçl r.ho vou ter ! ... - Exclamou en· 
tusfasmado. 
, PalaHU níao eram dtt.:lb quando um uh.o prolongado, 

togo scgUtdo de outros uivos, num conCl.'rto impressionante, 
se tez ou\·ir. O<>m Maqulsup:i 16 pensou em se esconder. 
Encolheu-se o mais posshet entt" 111 !olhas do coqueiro. 
E a tremer, IJlUrmura\·a: 

«AI, meu pai 1.. . O que sern Isto ? Serai. revolução ? 
Oe súbito Ce880U o barulho. Dom Maqulsapa decidiu-se 

então li deitar a cabeça tóra do esconderijo. E - que fe. 
ll~lde.de l - quem ha·de êle enxerirnr, a c.tols saltos dali ? 
o seu primo coto Barbµbo que, com a fa milia. atraz, 
sattavll tn.mbC!'ll ele l\rvore em àrvore, procurando o al­
moço'. 

«Ell lá, primo c oto-artLou oom Maqulsapa, ainda 
a tremelicar - vem para aqui, por !avõr 1 ... » 

Primo COI.O veto loao. E ao vêr o toclnho aíllto do 
out.ro, lndaaou : 

•Que lena tu, primo Maqutaapa? Eatb doente ?t 
uflo, primo. Apenas assua&ado 1 Nio ouviste hã 

pow:o aquela trovoada ? Casplté t. . • JulrueJ que era 
o Um do mundo! ... • 

cQual trovo:ada ? t - preiruntou. admirado o Cõto. 
c.'\aora mesmo 1 Uns uivos ... una ladr1dos ... capues 

de assustar um re11mcoto de tlare11 ... • 
1 

suratu, na moldura da porta, melo risonho, melo sé~io, 
oomovldo pelo ambiente slmpiUco que nascia, em sua 
volta, olhos perscrutadores, beliscando todoa os rostos, 
o Chapéu na mt.o e um nózlnho a apertar.se, pequenino, 
na aarvanla ... 
• Mas o senhor Gon~lvea põs todos à vontade ..• 

- •Ora cé. eat• o nosso homem, Ermelinda. Duem· 
penadP e forte, beln ? Fala à. prima, rapnz. astes são 
os teus dois primos, a Celeste e o Henrique. Não se 
devem dar mnl. NO.o é por SPrem meus filhos mas são 
aslsndos e de bom fundo. Celes~e, leva êste saco de 1·oupa 
para o ciuarto de Fernando t! vamos jantar que estou 
com umn tome dabada». 

D 

O Culo deu 11m1 go.rgalhada: 
«E.t.Sll l• boa! ... Então foi sú por Isso que te assus­

taste ?» 
«E aC11ns pouco ?» 
cPouq11lssl1110, querido primo 1 Imnirlnas, porventura, 

quem eram 011 autores dnquàle Iludo co11cêrtd ? Nós, 
primo MaQllll'apn, nós: O teu primo Cõto e tôda a sua 
taro.ma . . . 

cora. ora! - respondeu, Incrédulo, o MaquJsapa.-Não 
acredito! ... • 

•Ah não ? Pois vais vêr 1 .•. t 
E a um sinal do Cõlo, tõda a macacaria repetiu o cõro 

for:nldivel que tanto assustara o Maqulsapa. 
«Acreditas aaora ?I - preaunt.ou o Cóto. 
•Apre 1- arltou o outro, apenas pGde !alar. - Que 

rlqufsslma .. eu~las ! . .. 
Oelxu estar que nas eleições para cleputado hei-de 

votar em ti 1.. . E eu que JUlaava que o barulho era 

Todaa estas rapldas cênaa ae travaram no espírito 
emotJYo de Fernando, a largos traços. 

Sentia uma grande aleerla lnvadl.Jo, ao contacto do 
lar que Iria ser o seu, e que se lhe revtlava tam aco­
lhedor, tam shnpitlco. 

Apenas o tal nó lhe crescia na aarp.nta, nio de 
tristeza mas de sat dtlde : de saudade pela alma que 
tam tardiamente se lhe revelara, a alma cheia de sonho, 
como a sua, maa Ji lrremedlàvelmente dobrada pela mão 
do oestJno; da alma que o amava e o compreendJa; que 
o seeuta de lonire ; que o ndo perdia de vista :-a alma 
de seus pais 1 

(Coni111ua 110 prútrlmo 11úmero) 

.. 



Por Correia Marques (Tio Zé) Desenhos de A. Castafié 

O meu menino 
Qucre uma daquelas bolas 
De borracha 
Que saltam até ao teto? 

Quere serpentinas 
E rocas, 
E um fatinho de palhaço 
P'ra vestir no Carnaval? 

Quando vier 
O Santo António, 
O São João e o São Pedro, 
Quere queimar fósforos de côr 
A' noitinha? 
Q11ere balõesinbos acêsos 
P'ra pendurar na janela? 

E pelo Natal! 
Quere um pinheiro 

produzido por cem ouças, duzentos jaguares, trezentos 
javalis, quatrocentos .•. 

... Alto! Alto 1 Não fàles mais que secas a boca.!. .. » 
- Interrompeu o Cõto. 

O Maquisapa calou-se. 
Mas. dai a Pouco, depois 
dum momento de indcelsão, 
preguntou: 

«Olha lá, ineu p1·imo1 
Para que fazem vocês êsse 
barulho todo ?» 

o Côto fez uma careta 
de desagrado e respo.ldeu: 

«Escuta, primo. Es mul­
to Ignorante e porisso te 
descUlPo a má criação. En­
tão tu chamas barulho ao 
nosso concêrto ? Baru­
lho J 11 . . . Tu não vês. meu 
pri.rvlnho. que se trata dum 
orfeão e por sinal bem a.a.­
nadinbo? Todas as manhãs, 
ao levantarmo-nos, nós er­
guemos êste hino de louv6r 
à mãe Natureza. E tu cha· 
mas ao nosso hino um ba­
rulho 1. •• » 

«Desculpa, meu primo­
respondeu o Maqulsapa,con· 

Iluminado, 
Carregado 
De brinquedos, 
- Ursos, comboios, soldados? 
Quere o menino, 
Que o velhinho, 
Das barbas alvadias, 

, Venha pela chaminé 
Pôr-lbe no sapatinho 
Um chimpanzé? 

Eu dou-lhe todo, amiguinho, 
Mas. • . com esta condição: 
De ter muito juizinho 
E de dar ao tio Zé 
Um grande xi . .. í ... i.. . coração 1 

li F I .M li 
trito.- Não queria ofender-te. E como p1·6va da grande 
estima e consideração que te consagro, ofereço-te, para 
repartires com a rainUla, os melhores cõcos que puderes 
encontrar nesta árvore, d.e que há pouco tomei posse! .. . 1 

O Côto fingiu-se muito 
reoonhec.ldo pela oferta do 
primo e agradeceu : 

«Obrigadlnho, ruas não 
aceito tudo I» 

Em seguida escolheu os 
dois maiores cõcos da ár­
vore, colheu-os e entregou· os 
ao Maquisapa.: 

cll;stes são para tl. Nós 
contentar-nos-emos com os 
outros ... » 

Dom Maquisapa acertou. 
E debruçando-se, prepara· 
va-se para. atirar ao chão 
os côcos, na intenção de os 
partir, quando o Côto lhe 
gritou: 

e Alto, meu primo 1 Que 
vais tazei:- ? Nlio sabes que 
partindo os cõcos dessa for­
ma, se perde muito bom lei-

(Continua na página 8) 



Charadas em frase 
~te homc:n sorti!" os seu. baverea 

eom aofrlmento como um vulpr bato· 
klro 2-1. 

Aquela varina. com a\14 c11n111tra, 
aortela o seu peixe no melo da bara­
/untl.4 2-2. 

Aquele monarca go11erna todo o 
t empo como peuoo bem cUiposta :?-:?. 

o meu patre10 estt em cara a afiar 
no reb6lo um eanivele. 2·1 

Bm preaença de o rei dum pais do 
Oriente observei o romper da ma• hc1. 
2-3 

O primeiro numero ó divisível por 
dois, o que não acontece no que lhe 
está. junto. l ·2 

Esta maquina aauf, serve de arma­
dflh.a. 3·1 

Aquele homem permanece cm qual­
quer etpaço fechado com estacas. 2.2 

Vl um homem robusto dar eom a 
cabeça na parede com /ort;a. 2-2 

Pala 
vras 

Cru 
zadas 

Soluçlo do pro· 
blema anterior 

L 1 ç A o 

' 
PARA os MENINOS COLORIREM 

D 

Charadas combinadas 
+ ca _Recinto + to - Animal doméa· + pa _Agasalho 
' la-Pano do navl11 tleo + pa - Vaztnha + ula- Prisão /»- la-Escritor trancé" que_ Alvaro 

zt- Peça teatral 
Conceito : - Bebida concclt.o :'-Bebida Conceito: - Bebida 

E 

Charadas aumentativas 
kls~11 arca ooao ftOr vlr 11tõ ao 

atalld11. 2 
A mdq11/fl0 para flmvnr do 

vasa o fundo ao• rio• 9 lagoli u 
movida i><>r um r;oldado de cava· 
farta. 2 

D E s 

Charadas duplas 
aquele fü u la.to tornou-se 

traouncto. 2 
A mulher cristã escarnece 

da mulher judatca. 3 

Ret do Sébo 

E N H o 

~~tt\,71/f,;111;~ 

J~~~. 11~~ 1 J 
~ ~J 

"L 1 
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linho? O melhor pro11N1110, o mo.is moderno, 6 Psmagar os 
cõcos dCI cnconl ro um no outro 1 Esta 6 q1.1<' ó a ültima. 
moda dr Paris 1 ... 11 

«Ah sim ?-prcgunt.ou o parvlnho - Então vou e.xpe­
rtment.ar !t 

Segurando cada l"óco cm sua mão. afa~lou os braços 
o m&tl possível. 

«Uma ! •.. duas!. .. e ..• t~sl•-grtt.ou o Cót.o, ve­
lhaco. 

E o Maqulsapa, com toda a. sua Cór('a •.• zas ! ... bateu 
com os cócos um no outro!. . . Mas o palrrma nio teve 
o cuidado dt" afastar OI dl'dos polegares. E a pancada 
foi tam tort<' qur. Jh?S esmagou. DeEesperado, cheio de 
dóns, o pobre: M&qulsapa rebolou para o eh.lo. a .erltar. 
tnquanto o ma·a Cót.o 1e afutava a rlr, Sl'g\.ltdo pela 
!amflla. 

• • 
AmiR•> Maquisa)>ll Jurou \ lllln\r-Sc. Dai a tem~. 

curado Jn dos !tr1mrntos. <'mbom sem polegares, fol 
procurar o primo Coto. Encontrou-o, ao cabo dalgumas 
horas. multo atarefado, a descasc&r e comer bananas. 

«Viva! •.. -saudou o Cóto. assim que viu o pdmo. 
- Eotlo como tenJ paSSl\dO • Estl\s melhomnho dos 
teus dt!dlnhos ? ... 

O Maqutsapn, dlantl' do clnlamo do primo enguliu em 
8éco. Mas logo, apnrrntt\odo boa d lsposlção, reapondeu: 

cora, primo Cóto, t"&tou ótimo 1 Desde que me sucedeu 
aquele desastre, cresci r engordei. Parece que os dêdos 
quo esma.guol mo 1 mpodlo.m o dcscnvolvlmentd 1 Ah t Mas 
agorn. sinto-me outro 1 V<>rdade seja. que pari\ Isso tem 
concorrido lmt1nso o. cnsca do cõoo 1 ... 11 

«A casca do cóco., 1 .•. • - p reguntou, surpreendido, 
o Côto. •Sim. primor Eu lt' conto : 

•Quando h6 dias rsmariuel os dedos, fui consul~ 
o sábio dout.or Taplr. Depois do curativo o douc:.or aus­
cultou-me, víu·me a llnlJllR, tomou o pul110 e par fim 
concluiu: 

•Amigo MaqulSApa. Isro dos dédos n!o lem tm))Or· 
tõncla. Mas você precisa dr tratar esse corplnhO. Você 
está blutante fraco. E pnra a traqueia não conheço 
melhor remkbo do qut' a casca do côco ! ... • Olhei-o, 
admirado: 

cTam certo coino eu ser .sábio! ... Você to:!u u ma­
nhã!! procura um cequelr<". CK0U1c um dos maiores frutos 
e zU ! . . . engole-o. ro:n r.asca e tudo. o qun ó preciso 
é não s,. es1utctr dr pronunciar ante.~ d1s~. as palavras 
mãgicas: «Engole, dom maca.cio! ... » Vc?rá qut. ao flm 
de pouco tempo. está um \lllcntf, capaz de 1ut11r com a 
Anaconda e de a vencer 1 

Escusado se!á dlr.er que IOll.l uo dia segulnLe experf· 
mentel a receita. Niio Unha mui~ f~ no resul~o .• , 
mas •.. •. o Cóto estava pasmado. 

cE depala, prlmo ' - prl'gunt?•t él,. - O remf\dfo sur· 1 
diu eCelto ?• 

cUm e/ettarrão, como "~~ - ·~spondeu, muito S#'r10. 
o r.taqulsapa.-Slnto-mc mesmo ~!lm forte, Q\IC, se 0.11'01& 
apa1'ecesse a Anaconda .•. des!nala·a com 11n1 11ópro! .. . t. 

<A Anaconda, como 011 11'tcnlno11 sabo1u, o uma cobra 
enorme, que cl)ego. a 1nedlr quinze metro11. Hab!ttÍ. nas 
àguas do Amazonas, o me.for rio do inundo, que o.travessa. 
o Perú e o Brasil e clcs11ri1\a no AUàntlco. A anRCQpda 
alimenta-se prlnclpalmentc de mamftcros. qut, rm geral 
engole tntelrlnhos) ' 

ora o coto, qur. tinha i;, Anacondn um mêdo que se 
pelava, ficou todo entushurn11do com a ideia de que po­
deria um dia ser mais forte do que ela. Porlaso. eaque­
cendo tõda 11. prudencla, rcspondcu ao Maqul~apa: 

«Pois, querido primo, estou resolvido n seruJr o mesmo 
tratamento. Ainda hoje comecarel a tomar o rtmM.lo !:t 

Em t~1 saltos, empaletrou-ae num coqutlro. Colheu 
o maior fruto e, aproximando-o da bõca, diue : 

«Engole, dom macacão! 
Qut te sirva de castigo. 
mais à tua geração! .. . 11 - rr1tou, a fugir com toda 

a velocidade, o Maqulaapa. 
~ cluo que o c6co nlo foi para baixo e ficou entalado 

na garganta do Cóto. 
• 

E ago>ra Já os meninos a.u>em os motivos parQ'Ue o 
Maqutsa.pa não tem pale;ares e o Cót.o tem o maxilar 
Inferior t"xtraordlnArlamente desenvolvido. Pudéra. I ..• 
Com aquele enorme cóco entalado na garganta! .•. 

FIM 


